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í)a Liberdade o Norte j 
': À^despéito de tudo qua Ifo^heAãe': ^ 
; Ou com ella vencer, coriíb Atísitdes, 
" Oü com ella morrer como Catão. 

Bó Redactor. 

%x^vmo em ptmmfàitio$w étâmím^zu juwan&a fato* 
- - - — - - - ^ ü ^ ^ ^ * - » ^ ^ ^ ^ '•• • - • - - ' — -

ABA que o Publico se convença de 
•fae 0jsystema.de traição acobertado com o 
doce aoine de moderação está djffundido 
em todo o Brasil ajipresentamos oiartigè, 
que abaixo vaá trahscripto, pelo qual O 
mesmo. Publico se certàkrará de que a 
Cauza da:Libenda não está correndo a re­
velia. ;; porque ©"Medactor. »do Observador 
Constitucional de S. Paulo, €©i que substi­
tuiu o lugar do falecido Badaró assassinar 
dó (segundo consta dos .âisctos, -pronuncfeí' 
judicial, effamaipubliGa) por um collega 
do SUÉ. .Cometia, inimigo :da iLibérdadé 
da Inápnensa, está hoje naijúella Província, 
faaéndo o mesmo, que nós fassemos iSeŝ ây 
isto .he> desmascarando os /traM©ires, frul-
wisando a fingida moderação, e moscan­
do, ?o verdadeiro norte da Liberdade; e-jaão 
obstante ser um (hmsístçti -que eslá a coa-
chiira sua carneira literariâj tã?lvez, cotn 
é^kfip de jseguk: a •MágástratuEa, todavia 
não se curva ao Snr. Padre Feij-ó, nem* 
bajMa-ao Poder, comoiasein ^certso^misV 
v&mw, que si mão forem d@spafMdds nestes 
dois annos «ara saldar a quebradeira dos 
país, pV^ '^flde todo o pouco juízo, que 
tjgm. . Por sifürijase yè que não somos 
Jífl3(£<tòerite que pensamos maljla tal mo­

deração traidora; esse vigilante Observa-* 
dor em distancia da Bússola mais ídé 17 
gtáos, parece ter presente lá, o que nós es-» 
creveraos cá ao mesmo tempo, de sprte que 
si estivéssemos perto <um do outro põderiãó 
diser os -fingidos moderados, que estávamos 
maimcomniunados, "para os bater. Conhe-
ção esses perveirsos, que os sentimentos de 
liberdade são cotnmuns, e que os homens 
de bem, e escriptores livres do Brasil -em 
todas as Prc-vkicias pensão do mesmo rno*-
doe Passemos pois ao J^rtigo n. 177, que 
vem -no dito Observador Consstituciortal de 
& Pàúloi 

NARCJHÍBT.AS; AmarcMstas, ExaUn-
dós, Anarchista^, Jiomens indiscretos, e 
qme aavão inconsideradamente a ruma dá 
fíatrm; .atropeladovres das leis, não res-
pecadores dos direitas do Cidadão, e que 
perversos pr&curão hqpe tirar ao Governo 
essa pouca força, que. lhe resta Sçc.: eis 
as frases, tefie hoje se ouveíw somente da 

| boca; da moéerq,ç&o, e que são applicaáasi 
! iíMiistiiax^naieMe a todos aquelíes, que tem a 
infelicidade de não pensar como elles pensão, 
ou, de não ver as coizas pelos vidros, de' 
que se elles servem, Um Croverno Nacio-

j nai não deve ser censurado; cet^uml-o é 
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promover a ruina da Patna, é tirar-lhe 
a força, que lhe resta. 

Nós julgamos, que um Governo se não 
pode chamar Nacional, ^por isso só que se­
us Membros sejão nacionaes. D. Pedro, 
kida que adoptivo era Brasileiro, e nem 
por sel-o, diria alguém, que elle não deve­
ria ser censurado em seus Ministros, que 
ou natos, ou adoptivos o erão da mesma 
sorte. E' só pelos seus actos, que se pode 
conhecer a Nacionalidade d'um Governo. 

Si corremos os olhos sobre o Brasil, e 
indagarmos os melhoramentos, que tenha­
mos tido pela revolução de Abril, uma só 
coiza não vemos, nem nenhum Moderado 
mesmo nos eÉ«^capaz de mostrar, em que 
tenhamos melhoaido. A má escolha de 
empregados^aMlesmoralisação do Corpo 
Judiciarkr^eammpunidade dos inimigos 
da Pátria conunuão como sempre. Os 
máos empregados, os homens satellites de 
D. Pedro; e que mais trabalharão para 
nos escravisar se achão hoje ainda em seus 
mesmos postosrç redoião e bajulão o actual 
Governo, /ue quer, que sé o chame Naci­
onal, porem, que não afastando de perto 
de si, e dos empregos, esses homens odio-
zos, não vè, què necessariamente deve'o 
Povo julgar d'elle, o mesmo que julgava 
do Governo transacto ? Brasileiros pode­
rão crer sinceros os elogios do Diário Flu-
minense, redigido pelo Snr. Conigo Janu­
ário, que em tempo de D. Pedro um só 
momento não deixou de insultar á todo o 
Patriota, que mais levemente censurasse as 
loucuras, e traições do Governo Imperi­
al ? Não será hoje uma carta de 
recommendação contra o Governo um elo­
gio d'essa íòlhà, que só serve ao poder, e 
q-ieo elogiara aonde quer que elle se a-
Ckí? As censuras ainda as mais injustas 
feitas por outros Periódicos, e respondidas 
por este Jornal, não tomarão só por isso o 
caracter da justiça? Não vè o Governo 
actual que marchando d'esta maneira po­
derão faser crer ao povo, de que se servin­
do elles das mesmas mollas de que se ser­
viu seu antecessor, quererá elle ser traidor 
da mesma sor te? . . . . E onde irá ter o 
Brasil ? si por um momento se acreditar o-
pinião tão falsa, quanto pode ser noci­
va ! E' só bradando contra anarchw, 
que se evitará a anarchia t .E' gritan­
do, e pregando, que expellir para fora do 
Brasil todos os Portuguezes é tanto injus­
to, como prejudicial ? Não por certo: 

é necessário obrar, e obrar com Nacionalida 
de para afastar de nossa Pátria os horrores, 
que aameação. E' necessário, que a Mo­
deração, querendo salvar aquelíes, que 
nos insultão não intriguem Brasileiros com 
Portugueses indistintamente, e que por 
isso, que quer intitular Moderaçao essa 
condescendência criminosa com inimigos 
de nossa Pátria, procure antes apagar odi-
osidades, que excital-as. 

Quem vos dice já, que os Portugueses 
dévião todos sahir do Brasil ? . . . . Não 
se tem só clamado pela punição dos crimi--
nosos ? . . . Não se tem dito mesmo, que 
punindo os Portugueses, que nos íorãò 
traidores, é que poderão ficar seguros os 
Portugueses honrados, que entre nós exis­
tem ? Para que confundir pois todos os 
Brasileiros adoptivos, e Portugueses com 
a cacheirada vil da Rua da Quitanda, e 
Rosário ( do Rio Janeiro) ? . . . . com os 
tamancões das tabernas, que esquecidos, 
de que entre nós vierão mendigar o susten­
to ingratos erguerão seus braços para der­
ramar o sangue de nossos irmãos, coadjuvar 
um traidor, á quem do nada havíamos ele­
vado ao mais alto emprego da Nação, e 
darem-nos em troco, de nossa boa fé, e 
hospitajMade ps ferros da escravidão 
mais /Vergonhosa ? !! Farão por ventura 
os Portuguezes Capitalistas, aquelíes que 
alguma coiza tinhão que perder, os que 
aos magotes percorrerão as ruas em as noi* 
tes de Março armados de. varapáos,» e pis­
tolas, e espancando a.quantos Brasileiros 
encontravão ? . . . . Forão os Portugue­
zes entre nós estabellecidos> e casados com 
nossas irmãas, ou ligados por outros vín­
culos á nosso sollo, os que assim nos insul­
tarão, e atacarão ? . . . . Não por certo : 
Para que pois confundir a punição.dos cri­
minosos, que se tem pedido com a depor­
tação das massas..., arvorar cacheiros 
miseráveis em Capitalistas abastados ? . . . . 
A Moderação não será capaz de faser 
crer, senão á embéceis, ou homens de má 
fé, que forão todos, todos Capitalistas, os 
que no Rio de Janeiro nos atacarão em 
Março. Alguns o forSo porem em pouco 
numero. , 

Era pois para assegurar os mesmos Ca­
pitalistas Portugueses, que o rigor das pe­
nas deveria ter perseguido os ingratos: era 
assim, que se poderia, apagando revalida-
des, e ódios nocivos, estabelecer a tranqüi­
lidade, e segurança, porem que não será 



fácil hoje estabelecei-a por se ter confundi­
do os máos Brasileiros adoptivos com os 
Portugueses honrados, que tem tomado 
por Pátria o Brasil, querendo com tal con-
fuzão salvar aquelíes. 

Demos por barato, que 20, 30, 40, e 
mesmo 50, Capitalistas Portugueses erão 
criminosos, e devião deixar o Brasil: fica­
ria com isso o nosso sollo pobre, e sem 
commercio ? . . . . A paz, a tranquillida-
de, conseqüência necessária do vigor das 
leis não attraínrão á nossa terra em pouco 
tempo um * numero maior de Capitalis­
tas ?.,.-. Quer-se o oiro, e pisa-se a Na­
cionalidade ? . . . . Baixeza incrível dé 
encontrar-se em Brasileiros! Nã correm 
hoje ps Capitães para fora do Império com 
mais velocidade ? A paralisação do 
Commercio, os sustos em que • se consérvão 
os criminosos, os ódios excitados hoje pela 
Moderação ungida entre eííes, e os ultrâ^ 
jados; tudo não nos pode traser, e já nos 
não tem trasido infelizmente um numero 
maior de malles, uma soinma maior de pre­
juízos?. . . A experiência o prova, e a 
Moderação hoje só poderá responder com 
a sua favorita— Anarchistas, anarchistas 
— aquelíes que fiserem publica verdade 

tão dura. i 
Quer se o Governo das leis, mas as leis 

èievem só ter vigor contra Brazilêiros, e 
contra aquelíes Brazilêiros, que tem mos­
trado, que se não sabem curvar á homens, 
sim a lei, e a razão. E' contra estes, que 
se suspendem cartas de seguro; que se man­
dão abrir devassas perigosas, pois qué são 
abertas depois da victoria d'um partido, e 
guando ainda se não tem punido os crimi­
nosos vencidos. E o que se espera d'ella ? 
criminar todos aquelíes, que se distinguirão 
^m Abril, perseguir aquelíes, que corajo­
sos quebrarão-lhes as cadeias, que elles su-
punhão acha vão pesadas, mas que arrasta-
vão com prazer. Fazer que a Moderação 
triunfe, ainda que seja entre os gemidos da 
innocéncia, salvar aquelíes, que tem jurado 
salvar ainda, que seja a custa da Pátria. E 
o conseguirão ? . . . . Julgamos, que não: a 
mascara do engamf deve cahir um dia, o 
Governada Regência, que se compõem de 
homem expirimentados, devem conhecer 
em fim a posição falsa, em que se achão, a 
razão deve triunfar somente. Si até hoje 
ainda o Governo não tem bem conhecido 
sua posição melindrosa, homens, que jul­
ga^ Cqueràveráâde se não deve dizer, que 

um Governo Nacional não deve ser censu- 7&*1 

rádo tem pam isso concorrido. Não ségni-
féhfos esses princípios, nem outros oSsegui-
rão, hoje mais que nunca é necessário, que 
seja-se íranco com o Governo, que uma v ez 
chido deve trazer sobre nossa Pátria «um 
sem numero de majtes.( ^Adulem*, escerdão 
outros os precipícios, em que nos yan.os a 
despenhar, caminhando assim oBra^ijj nós 
os censuraremos sempre sendo ntees Sariò, 
lhe fallaremos sempre a verdade. Si a Mo-
der ação julga,,que isto é promover a ánar-
chia, nos julgamos, que proiiiovel-a é se­
guir a marcha opposta. E queira o DeoS 
d'America, que o tempo não demonstre co­
mo verdadeiro, o que temog^a^sinçado. " 

Então hé ponta, o u c a t o ? . He syste 
ma, oi>nãòhe? Querem a^^seguiçãodos 
Libéraes, ou querem-lherajara^e! ^Mais 
feto ainda não he o bonito? porque ,0 mais 
engraçado he elles adoptarém o systema do 
Conde dos Arcos, e depois imputallo aos 
Libéraes. Este systema he aquelle mesmo 
que o Sr. Barata ja explicou em uma das 
suas Serítinellas; mas não obstante nos o 
explicaremos em resumo. Elle consiste em 
trazer os Brazilêiros assustados com insur­
reições de escravos, tendo por fim desunil-
ws- com intriga dé cores, como si òs par­
dos, e pretos livres do Brazil Constitucio­
nal éstejão no mesmo cazò dos escravos de 
S. Domingos no tempo de colônia da Fran­
ça. Este systema foi adoptado. pelo ex-im---
perador em seu gabinete secreto, do qual ò 
Marquez de Baependy era membro nato; 
com chaláça, Rio-pardo, Bispo de Anemu-
ria, Conde de Lages, e outros que sempre 
forão inimigos do Brazil, e hoje rodeião a 
Regência metamorfozeados em amigos dá 
ordem, no Rio de Janeiro, assim como a-
qui são prezentemente o Chefe do Batalhão 
Ligeiro, o Lord Espora, o Lord Pípá, os 
arraneadores de costellas a Portuguezes vi­
vos no Ceará, e o Especulador das Apóli­
ces da Companhia, e outros referidos no no­
vo Methodo. J E para que os nossos Leito" 
res fiquem mais bem orientados nesta maté­
ria, saibão qual he o caracter dos Srs., Sil­
va, e Meirelles, ambos pardos, e doutores 
em Medicina, com a différénça que o pri­
meiro he um liberal de todas as Epochas, 
amigo, e companheiro fiel do honradíssimo 
Mendes Vianna, e por isso clacificado anar­
chista, e o Sr. Meirelles aristocrata, impos-
tor que fas cousistir o seu merecimento em 
ter-se formado na França (temos <alguns 



destes aqui) sem por isso o igualar enrjipn-
ra, virtude, e nem mesmo em, conhecimen­
tos, porem tido por moderado, amigo JCLQ 
Governo, da ordem da Lei e tudo quanto 
he.Jjpm. 

a PÁULO, 

AÕ podempsfjdeixar de recommendar 
'muito, e muito aos nossos leitores a leitura 
de dois pequenos folhetos, ,que correm im-
pressòsi Um do Sr. Meirelles contra o Sr. 
Silva, outro à?esÇe Cidadão patriota emires-
posta, e desmascarando o Sr. Meirelles. A 
matéria con t̂̂ da, ou debatida nestes dois fo­
lhetos é interessantíssima; nada menos é do 
que saber si éf^i não certo, que o Sr. Mei­
relles se ajjliiF^esta de uma revolução hai­
tiana1* A Fazenda do Sr. Baependy é a-
jpòntada como o centro: por todas as Pro­
víncias se tem espalhado em missarios, e tra-
dueçoes do Abbade Gregbrie, e principal­
mente para üVfjnas, e Bahia. A nosso mo-
(do de pensar, não sabemos, como se safa­
rá a"esta ãrguição o Sr. Meirelles. O Sr. 
Silva parece ievar este negocio á evidencia, 
declara ter sido convidado para esta Socie-. 
dade pelo Sr. Meirelles; aponta mais §, ou 
7 pessoas, que forão da mesma maneira 
convidados, e pessoas de confiança, como 
sejão o Sr. Francisco Alvares Branco Mu-
nis Barreto Deputado pela Bahia etc. etc.; 
e ainda mais contra o Sr. Meirelles appa-
recem os factos. Ouve um movimento de 
escravatura na Villa de Valença: aíu' de­
clarou-se, que a conjuração vinha da Fa­
zenda do Sr. Baependy, negros forão man­
dados vir d'esta fazenda, e a Bohomia do 
Sr. Juiz de Paz pus tudo eramortorio, ha­
vendo até perseguição contra um Cidadão 
.que mais empenhado se mostrou êm inda­
gar, quaes fossem os cabeças. Os folhetos 
que temos recommendadp trasem a luz do 
dia sobre este negocio. 

Si conhecer-se a verdade d'esta questão, 
e fòr certo, (como penso não se poderá mais 
duvidar) que o Sr. Meirelles se ache a tes­
ta d'um tal movimento, temos resolvido um 
problema de nossos tempos, sabeç, o que 
deu motivo a insurreição de Jult|p, p Sr. 
Silva no seu folheto toca nisto e avança, 

• 

ter ella sido ordenada pela súcia' do Sr. 
Meirelles. Porem a ser isto certo, com que 
agòas se lavará a moderação das arguiçõ-
es, que tem feito a exaltação ? E' um ex­
altado, quem tem dado ao publico a ponta 
da linha, que deve desinvolver, e-fazer pu­
blica a revolução,mais negra, e horrorosa^ 
E' um exaltado, quem tem vigiado passo á 
passo p Sr. Meirelles, quem lhe temmesf 
mo levantado barreiras p,ara òbstar seus 
planos, que tem feito sciente a immensos 
Cidadãos d'esta conjuração tremenda, E 
o que é o Sr, Meirelles? Um homem de 
linguagem moderada, aquelle, que .declarou 
ter defendido á João Bonifácio pòr acto de 
humanidade, um bajulador da Regência, 
aquelle que ainda em tempos da Regência 
Provisória, receioso dé .que fossem seus pla­
nos patentes, foi impenhar-se com o Sr. 
Vergueiro, para que o nomeasse Diploma^ 
ta. 

Uma coiza notaremos em todo este ne­
gocio, e que não poderemos poupar ao 
partido Moderado, porque nao tem as su­
as /olhas falJado com clareza sobre, este as­
sunto ? Deixar se-hia de saber no Rio de 
janeiro pouco mais, ou menos de que o 
Snr. Meirelles tramava d'esta maneira con­
tra a Pátria ? Ou haveria vergonha de o 
declarar, pois que o Snr. Meirelles era co­
nhecido como Moderado, e a Moderação* 
havia arguido esse crime aos exaltados ? . . * 
O Tempç apresentará a verdade. 

Q Snr. Silva termina o seu folheto, di-» 
rigindo se ao Snr. Meirelles d'esta manei-í 
ra — " Saiba o Snr. Meirelles, que eu nã©> 
ignoro, que estão divididos em Centúrias ; 
que a fazenda do Snr. Baependy é o lugar 
para onde se hão-de hir refugiar os da Ci­
dade : que sei de qu,e casa sajurão os bar-» 
riz d'ago^.rdente, que se deu a rJÇropa ( á 
14 de Julho,) e quem andou visitando as 
guardas na noite de 15, e que por signal 
çahiu do cava-llo na travessa do Paço: que 
fui sentenciado á morte, e que se me fise-
rao esperas: que os Sócios Haitiano* tem 
adoptado por systema linguagem modera* 
distima ; mal diserem de di* do que tra­
marão de noite, e menos cabarem uns aos 
outros para não serem conhecidos. Diga 
agora o Sr. JMeireJles, o que quizer, por­
que não lhe responderei, senão no Jury. „ 

•m 
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